
Todos vivemos em Suzano
Depois  da  barulhenta  exposição  midiática  que  costuma  acompanhar  eventos  como  a  tragédia
ocorrida na escola em Suzano, temos o desafio de impedir que os fatos simplesmente se percam na
banalidade do banquete de notícias que consumimos diariamente. Diante de fatos tão sombrios, que
beiram ao absurdo, depois de uma fase de absoluta consternação e luto, necessitamos buscar luzes e
curar as feridas, para reencontrar esperança e redenção.

Quando fatos tão contundentes atropelam o ritmo apressado das nossas ocupações cotidianas, nos
forçando a contemplação dos horrores que nos amedrontam, somos colocados diante daquelas
grandes questões humanas, a que cada geração é chamada novamente a responder: “quem somos?”,
“para onde vamos?”, “qual o sentido da vida e da morte?”, “como ser feliz?”, “como vencer o mal?”.
Sem enfrenta-las, corremos o risco de sermos esmagados pela crua irracionalidade dos fatos, nos
perdendo numa indiferença fria, num desânimo apático ou, ainda pior, numa revolta impotente,
cheia de ressentimento e ódio.

Este parece ser o perigo da nossa “civilização do espetáculo” (expressão do escritor peruano Mário
Vargas  Llosa),  que  nos  entorpece  com sua  excessiva  oferta  de  prazeres  e  diversões  fáceis  e
instantâneas,  nos  imunizando  contra  toda  reflexão  e  responsabilidade.  Numa  inversão  do
ensinamento de Sócrates, para quem “a vida não examinada não vale a pena ser vivida”, para nós, a
vida  não  vale  a  pena  ser  pensada,  mas  desfrutada.  Assim,  consternados,  somos  obrigados  a
confessar a enorme fragilidade da nossa civilização, que ostenta toda a potência de tecnologias e
abundâncias materiais que o mundo jamais viu, mas que nesta hora crucial nos deixa completamente
desamparados.

No  prefácio  do  clássico  “Sabedoria  dum  Pobre”,  escreve  Elói  Leclerc:  “‘Nós  perdemos  a
simplicidade’ – talvez seja esta a mais terrível das acusações pronunciadas contra o nosso tempo.
Dizer isto não é necessariamente condenar o progresso da ciência e da técnica de que o nosso
mundo  tanto  se  orgulha.  […]  Mas  é  reconhecer  que  este  progresso  não  se  realizou  sem um
detrimento considerável  no plano humano.  […] Perdendo esta simplicidade,  [o  homem] perdeu
também o segredo de ser feliz. Toda a ciência e todas as suas técnicas o deixam inquieto e sozinho.
Sozinho diante da morte. Sozinho perante as suas infidelidades e as dos outros, no meio do grande
rebanho humano. Sozinho na luta contra os demônios que o não largam”.

Este é o grito solitário que ressoa de Suzano. Pois oferecemos o “espetáculo” aos nossos jovens, mas
os deixamos sozinhos diante dos grandes enigmas da vida. Nós nos empenhamos em oferecer a eles
todas facilidades de bens e diversões, mas os deixamos sozinhos diante dos desafios e perigos do
mundo. Nós escolhemos curtir com eles como seus amigos, a exercer as nossas duras obrigações de
pais. Nós negligenciamos a educação e o cuidado que mereciam, por estarmos ocupados demais.

Agora precisamos parar e fazer silêncio para ouvir o grito que vem de Suzano, porque ele vem da
nossa própria casa. Ouvir o grito desesperado das nossas crianças e jovens, tragicamente entregues
à depressão, ao uso de drogas, à violência, a sexualidade desregrada, a desmotivação generalizada
pela vida. Nem todos compreenderão o chamado que nos vem desta tragédia, mas aqueles ouvidos
que ouvirem precisam ter a coragem de assumir os erros e se levantar contra as hordas maléficas
que nos ameaçam, para reafirmar a nossa aliança vital com os verdadeiros valores da vida, do bem,
do amor, da beleza, da família, do trabalho, da fé.
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São estes valores simples e fundamentais, profundamente enraizados em nossa natureza, os únicos
capazes de socorrer os nossos jovens. São eles que respondem àquelas perguntas fundamentais que
dão sentido à vida, oferecendo um firme chão para as alegrias e consolo real para os sofrimentos.
São sempre eles que se levantam como fortalezas para nos proteger de todo o mal e destruição que
nos desumanizam. Por isso, precisamos cultivá-los com zelo e dedicação, como fizeram os nossos
antepassados,  para transmiti-los aos nossos filhos como um inestimável  legado,  enchendo seus
corações de esperança e entusiasmo, para que sejam capazes de abraçar o desafio da vida.
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Sobre jovens juízes, ministro Toffoli
Nessa semana, completamos vinte anos de carreira judicial. Fomos aprovados em cento e doze
juízes, sendo que dois já sofreram o supremo roubo de Deus, visto sob olhos humanos, e o restante
torce para que Deus, por muito tempo, não ensaie novas tentativas a respeito e sequer cogite atos
preparatórios.

Somos iguais, mas diferentes. Todos procedentes de lugares tão díspares quanto distantes, com
visões de mundo divergentes e convergentes misturadamente. Todavia, o que mais chamou atenção
da opinião pública na época foi o fato de que, entre mais de oito mil candidatos, ao final, as mais
moças  e  os  mais  moços  mostraram-se  preponderantemente  os  mais  capazes:  a  maioria  dos
aprovados não tinha mais que vinte e cinco anos.

Eu  tinha  vinte  e  três.  Pertencia,  então,  ao  seleto  grupo  de  “despreparados  e  potenciais
inconsequentes”, como nos chamou um dos editoriais da grande mídia mais críticos à política de
aprovação da corte paulista. Padecíamos de uma suposta “menoridade intelectual” para o exercício
do cargo.

“Juízes tão jovens a decidir os destinos dos cidadãos? Como?” – era o que mais se ouvia. Até minha
falecida avó, quando soube da aprovação, parabenizou-me e depois disse que me achava precoce
demais para o cargo. Respondi que, como a idade avança inexoravelmente, a precocidade teria vida
curta.

Acreditar  que  ser  jovem  é  um  defeito  para  o  exercício  da  magistratura  envolve  uma  certa
mentalidade gerontocrática que, na linha pedagógica platônica, acabou por prevalecer anos depois
com a reforma do Poder Judiciário (EC 45/04), a qual passou a exigir o “limbo existencial” de três
anos de formado para a candidatura aos concursos de ingresso aos tribunais de justiça.

Como se o juiz, durante o início de sua carreira, não tivesse uma longa formação específica e não
tivesse qualquer contato com os colegas mais experientes.  Nessa visão senil,  o juiz seria uma
espécie de eremita togado, sem contar o fato de que, durante os dois primeiros anos de carreira –

http://ife.org.br/sobre-jovens-juizes-ministro-toffoli-andre-goncalves-fernandes/


período de vitaliciamento – suas decisões e posturas são constantemente supervisionadas por juízes
formadores, pela corregedoria local, pelos advogados e pelo CNJ.

Num olhar retrospectivo, vejo que um legado de justiça, que vai se consolidando, entre nossos erros
e acertos,  foi  fruto de sabermos manter nossa esperança por uma sociedade de florescimento
individual alicerçada num espírito varonil. Há um tipo de esperança que brota da energia juvenil,
mas que se esgota com os anos, com o adentrar na maturidade.

Contudo, a verdadeira esperança oferece ao homem um “ainda não” que triunfa sobre o declínio das
energias naturais. Dá ao homem tanto futuro, que o passado passa ser considerado pouco passado,
por mais rica e longa que tenha sido sua vida. A esperança é a força do desejo voltado para um
“ainda não” que, quanto mais nos aproximamos dele, mais nos distanciamos de uma maturidade
caquética.

Por isso, a verdadeira esperança produz uma eterna juventude. Comunica ao homem elasticidade e
leveza, uma juventude exigente e flexível ao mesmo tempo, qualidade própria dos corações fortes.
Trata-se de uma valentia despreocupada e confiante,  que caracteriza e distingue o homem de
espírito jovem, fazendo dele um exemplo atrativo. A esperança confere uma juventude inacessível à
velhice e à desilusão.

“Espera. O tempo passa. E, um dia, o tempo fica”, diz o bardo. Muitos anos passaram-se e aquelas
bravíssimas juízas e os não menos bravíssimos juízes imberbes alcançaram a maturidade existencial.
Tropeçaram e levantaram. Porém, continuaram jovens de espírito.

Como prova disso, hoje, a mesma opinião pública enaltece o trabalho silencioso de muitos jovens
juízes.  Menos  o  chefe  do  poder  a  que  pertencemos.  Lamentavelmente.  Desconhecimento  da
realidade pode não ser só um problema etário. Ideologia e déficit cognitivo também podem nos
tornar alienados da vida real.

Somos tão jovens e assim devemos permanecer. Nada como a poesia para falar da vida. Razão ao
nosso bardo. Esperamos e o tempo dos juízes jovens veio para ficar e marcar uma época histórica,
sobretudo no campo do combate judicial da corrupção política e da concretização das liberdades
públicas.

Eis a nossa tarefa e o nosso desafio: trabalhar diariamente para distribuir o justo concreto, mas com
a mentalidade de quem, como um jovem, ainda usa calça jeans, tênis, camiseta e veste, dentro de si,
por vocação, uma toga dilatada por um esperançoso coração. Ainda que seja para a envidia de
nossos gerontocratas.
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